
A Q U E L A S
Com Juliana Veras e Monique Cardoso | Direção: Murillo Ramos

Uma dieta para caber no mundo
(AQUELAS - A diet to fit in the world)



AQUELAS remonta a história de Maria de Bil, santa popular 
da cidade de Várzea Alegre-CE, assassinada em 1926 pelo seu 
“companheiro”, transformada em mártir, e até hoje é ícone 
de devoção do povo da região. No espetáculo, que mistura a 
história da santa com pessoalidades das intérpretes, o público 
é convidado a participar do preparo de um indigesto jantar 
envolvendo facas, carne, sangue e outros elementos, oferecidos 
à mesa com os corpos das próprias atrizes/performers. Uma 
encenação delicada e cruel que apresenta, através de quadros 
performativos, um caleidoscópio das diversas formas de violência 
de uma sociedade machista. Bom apetite!

Classificação: 14 anos | Duração: 50 min

AQUELAS rebuilds the story of Maria de Bil, popular saint from 
the town of Várzea Alegre-Ceará, murdered in 1926 for her 
“companion”. She was turned into a martir, and into a symbol 
of devotion to her land’s people until the present days. On 
the play, wich mixes the saint’s story with the artists’ own 
pessoalities, the public is invited to live the preparation of an 
indigestible meal with knifes, meat, blood and other elements, 
offered on the table with the bodies of the actresses/performers 
themselves. A delicate and cruel encenation shows, through 
performative frames, a kaleidoscope of the violence faces of a 
male chauvinist society. Enjoy your meal!

Age rating: 14A | Length: 50min

LINK VÍDEO

LINK PARA FOTOS

“AQUELAS - Uma dieta para caber no mundo”

https://youtu.be/BPuvIKlIE9A
https://drive.google.com/drive/folders/1ZtiElCxLaAyHC8zAD2pQp8y1d4BsojcO
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“No panorama insurgente das pautas identitárias nos campos 
da arte e da cultura o grupo Manada Teatro mete a colher no 
patriarcado com convicção poética e, por extensão, política. 
Aquelas - Uma dieta para caber no mundo é um trabalho que 
revolve modos abjetos de tratar e pensar a mulher na sociedade 
brasileira e os expõe à maneira de um carpaccio: finas lâminas 
de uma realidade também ela crua. As atuantes corrompem 
o lugar sugerido de uma cozinha ou de um abatedouro – ou 
conforme o imaginário de cada um – e deitam o verbo, as ações 
físicas e a música ao vivo para expressar e repudiar essas formas 
arraigadas de violência à maneira do que pode ser lido como um 
manifesto cênico. “Aquelas” não dá murro em ponta de faca, 
antes faz desse utensílio – arma branca usada por namorados, 
maridos, ex-companheiros – objeto cênico essencial no equilíbrio 
das coragens”. 

Valmir Santos/SP (Crítico de Teatro, criador do Teatrojornal - 
Leituras de Cena)

“A arte como ofício, a estética, a poética, a política, a forma 
de produzir, e a maneira de organização que se reflete no 
espetáculo, estão vinculadas profundamente ao propósito desses 
artistas”. 

Alexandre Vargas/RS (Diretor do INTERCENA e do Festival 
Internacional de Teatro de Rua de Porto Alegre)

“Nos arrebata e nos destrói ao mesmo tempo. Faz com que 
reconheçamos tantos dos nossos sentimentos. É tudo que 
se sente ou já sentiu um dia. É como se sua existência fosse 
despejada para o lado de fora”. 

Mayra koketsu (Coordenadora do programa Rumos Itaú)





“AQUELAS não pede concessões, muito menos faz esforços 
para que seus fortes tons possam soar agradáveis, e por isso 
mesmo, em impertinentes sentidos, acciona uma sincera 
relação entre cena e plateia. Notas de violão, olhares certeiros 
e severos, visões de mundo, músculos, lâminas, vozes próprias 
e apropriadas. Juliana Veras e Monique Cardoso atualizam o 
ofício das faquiresas ao assumir riscos e dividi-los com a plateia, 
lembrando-nos que o tema que nos atravessa nesse espetáculo 
não é uma questão de cena, mas das tensas e violentas 
construções sociais relativas ao gênero. Entre espantos, suspiros 
e acalantos, compondo o lá e cá, do palco e plateia, do teatro e 
da sociedade, em “Aquelas” nossos sentidos e entendimentos são 
rasgados para desvelar opressões.” 

Gyl Giffony (Ator, Pesquisador e Produtor Cultural) 

“Engana-se quem pensa que falar em empoderamento e 
violência contra a mulher se tornou algo repetitivo e cansativo. 
Basta assistir AQUELAS para entender que sempre é possível 
tratar um velho assunto com criatividade. Basta abrir os olhos 
para ver que ainda, por muito tempo, precisaremos ouvir falar 
sobre isso. AQUELAS contribui de forma contundente para a 
discussão urgente do crescimento do feminicídio no nosso país”.

Sérgio Bacelar/DF (Diretor do Festival do Teatro Brasileiro e 
MID-Movimento Internacional de Dança)



Uma MANADA que corre livre, pesada, cruzando o mapa do 
mundo, trançando um tecido afetivo. Muitos se juntam, alguns 
ficam, outros seguem, mas sem perder o fio que os une. Que 
fio é esse? O que os faz seguir? Só o caminho pode dizer. O 
encontro justifica a travessia.

É nesse contexto poético que o MANADA TEATRO, coletivo 
de atores e encenadores se inspira. Artistas com mais de 20 
anos de trajetória no Teatro, resolvem em 2016, juntar suas 
inquietações e seguir juntos. A ideia é emaranhar pessoas por 
onde passa, deixando lastros, vivendo o “não lugar” da criação e 
universalizando sua obra.

E assim a MANADA nasceu, em um primeiro momento cruzando o 
Ceará do litoral ao sertão, unindo e vivendo seus processos criativos 
entre Fortaleza e o Cariri cearense. Forte, pungente, atravessando 
a geografia espacial, humana e potente do fazer teatro o MANADA 
surge com o seu primeiro trabalho, o espetáculo “AQUELAS – Uma 

dieta para caber no mundo” (2017), fruto de uma pesquisa sobre 
violência contra mulher e devoção às santas populares na região 
do Cariri. O trabalho tem direção de Murillo Ramos e em cena as 
atrizes Juliana Veras e Monique Cardoso.

Selecionado pela Escola Porto Iracema das Artes, o MANADA 
integrou o Laboratório de Criação Teatral de 2018 e deu início 
ao seu novo processo de pesquisa, que sob a tutoria da atriz 
e diretora, Georgette Fadel e orientação dramatúrgica de 
Ronaldo Correia de Brito, o “EXPRESSO SONHO AZUL – Um 
entroncamento de histórias possíveis”, tem estreia prevista para 
março de 2020. 

Essa MANADA segue em uma estética que beira o risco, trazendo 
elementos performativos, incômodos e que se estabelecem no 
encontro. É um teatro que se faz no momento, no inusitado.

MANADA Teatro



A MANADA (HERD) that runs free, heavy, crossing the world’s 
map, building an affective fabric. Many get together, some stay, 
others go, but never losing the line which binds them together. 
Which line is that? What makes them keep going through? Only 
the own way can tell. The meeting justifies the crossing. 

It’s in this poetic context that MANADA TEATRO, a collective of 
actors and encenateurs, inspires itself. Artists with more than 20 
years of experience in Theatre decide to get together in 2016, and 
move on with their own restlessness minds together. They desire to 
involve, entengle people they find on the way, leaving trails, living 
the “non place” of creation and universalizing it’s work. 

And so MANADA was born, first crossing Ceará from the coast 
to backwoods, living their creative processes between Fortaleza 
and the Cariri region. Strong, pungent, going through the spacial, 
human and potent geography of theatre, MANADA rises with 
it’s first work, the play “AQUELAS - Uma dieta para caber no 

mundo” (“AQUELAS - A diet to fit in the world” - 2017), from 
a research about the violence against women and the devotion 
to the popular saints in Cariri. The work has the direction of 
Murillo Ramos and, on the scene, the actresses Juliana Veras and 
Monique Cardoso. 

Selected for Escola Porto Iracema das Artes, MANADA realized 
the Laboratório de Criação Teatral of 2018 and started its 
new research process. Under the direction of the actress and 
directress Georgette Fadel and dramaturgic orientation of 
Ronaldo Correia de Brito, “EXPRESSO SONHO AZUL - Um 
entroncamento de histórias possíveis”, is planned to march 2020.

This MANADA searches for the aesthetics of risc, bringing elements 
that are, at the same time, performative, uncomfortable and that 
finds themselves in the meeting. It’s a theater made right at the 
moment, unusual, sudden and surprisingly.

MANADA Teatro



Informações Técnicas/Technical Informations:
(Mapa Luz / Necessidades Técnicas / Carga / Equipe de Viagem)
(Light Map / Technical Needs / Charge / Travel Team)

https://drive.google.com/open?id=1mdmt4lOq8raP6CDBsgxizYEPn-l_iQqd


CLIPPING

https://drive.google.com/open?id=0B5VDL24T3dVydW9xV1NCOG53VFE
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Shows e Espetáculos
T E A T R O

Espetáculo "Aquelas - Uma dieta para caber no mundo" entra em
cartaz no Sesc Iracema22/01/2018 | 09:21

Foto: Constance Pinheiro/Divulgação

330
Juliana Veras e Monique Cardoso sobem ao palco no Sesc Iracema para apresentar o

espetáculo “Aquelas - Uma dieta para caber no mundo”. A encenação acontece nos dias

26 e 28 de janeiro, às 20 horas (na sexta e no sábado) e 19 horas (no domingo). O público

é convidado a construir a peça que trata das questões em torno de ser mulher na
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Uma santa contra o feminicídio
Morta pelo marido em Várzea Alegre, a jovem Maria de Bil se imortalizou pela devoção popular e agora chega aos palcos
na peça Aquelas

VERSÃO IMPRESSA

PEÇA Aquelas parte do caso de Maria
de Bil para incluir outros relatos de
violência contra a mulher

 

BASEADO EM FATOS REAIS

 

De início, uma contradição: Maria entrou

para a história carregando o nome do

homem que a matou. “Algumas pessoas,

em Várzea Alegre, chamam a capela que

foi feita para ela de ‘Capela de Bil’, o que

acaba tirando ele do lugar de algoz para virar quase o santo da história”,

reclama a atriz Monique Cardoso, que mergulhou na história da mulher morta

pelo marido para montar a peça Aquelas - uma dieta para caber no mundo. O

espetáculo, do Coletivo Manada, faz curta temporada no próximo fim de

semana no Sesc Iracema.

A trajetória de Maria de Bil, simbolizada agora nos palcos, despertou devoção

no Centro-Sul do Estado por meio da dor. Em 1926, quando estava grávida do

terceiro filho, ela se desentendeu com o companheiro ao descobrir que ele

estava tendo um caso com a irmã dela, Madalena. Contrariado com as negativas

da esposa magoada com a dupla traição, Bil se achou no direito de dar fim à

vida de Maria. No dia onze de março daquele ano, montou emboscada e

esfaqueou a mulher num matagal que hoje abriga uma capela.

“A devoção em Maria de Bil está totalmente implicada com a morte cruel de

uma mulher grávida, que se tornou milagrosa. Existe uma identificação com o

sofrimento desta mulher, reforçado

também pelas situações sofridas que

passam vários nordestinos”, investiga

Daniele Alves, que realiza pesquisa sobre

mulheres santificadas no doutorado em

Sociologia da Universidade Federal do

Ceará.

O pai da vítima foi o primeiro a por uma cruz no local exato onde a filha foi

Sobre o assunto
História de santa popular
inspira peça teatral sobre
feminicídio

Mulheres vítimas de violência
são "santificadas" no interior
do Estado
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amanhã

SEM CONTROLE

Cotidianos alterados pelas facções

NOVA CHACINA NO CEARÁ

Dez detentos são mortos em cadeia
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Ceni projeta volta de atletas
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vulnerabilidade vista em tempo
real
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manadateatrobr@gmail.com
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Contato

ProduçãoRealização

https://www.facebook.com/MANADAteatro/
https://www.instagram.com/manada_teatro_br/

